
Ludwig também defende 
a renegociação da dívida 

O chefe d.o Gabinete mijit,r. 
Presidência. .rla 	geoeral Yi
bem ide' . íosidermi altero eni 4ra 
s ffia  que a 	enoiacãna . 	 ax- 
terna h ■ ,; si leira -e 	_-ii.13ó1;f?Sr , g!ri-i 
tica , a ma is  sh-npaiíaa 
tes": ei,,ekai-Mo no 4íí,,,,  o "n 
João Pajin dos Reis lielinso, d', Plane • 
lamento do governo Geisel, -  apoiava a 
suspensão das negociações com o FMI, 
proposta em discurso na Ckmara pelo 
deputado Pratini de Moraes (PDS-RS). 

Ludwi.g não quis comentas as nego-
ciações com o FM1, mas deu a entender 
que a aprovação do Decreto-Lei n° 
2.045, que altera a política salarial, pelo 
Congresso Nacional, é questão funda-
mental, Sem revelar qual será a estraté-
gia do governo, que não tem a maioria 
parlamentar para e aprovação do de-
creto, o ministro frisou que "ao governo 
interessa avaliar o interesse do povo". 
Considerou válida a ;-ent,atiaa de um 
acordo o'n "PTY3 	 nor 
mais as , 1 eu leia ee are aqui 	das. 

;lã o 44:5 -ministro :Reis 'lfelloso en-- 
tendeouie eJton-ia via. do nivel da ativit 
dada ecern.~ca, também, preconizada 
por Pratim, sõ pode sei -- aaejta se ika ,  
restabelecido 'no iimite 'Mtnitni) de 
crescimento econOrniae, do País, 

-remos de reconhecer que não po-
demos continuar indefinidamente em 
recessão. .Existe um nível de desempre-
go muito grande no Pais, e, tanto para 
nós como para o ,'M1 e para os bancos 
credores, é importante não ultrapassar-
mos uni cerro limite, Tem de haver 
muita austeridade e muito sacrificio, 
mas é :irm ,  escludivel. antes de tudo, 
manter a, soei& do Pais," 

Co: eelaea. • a -enegiiciacão da d1-
vida extei 

une e'als 	 mala 
do que :4W -7, :4:Quais de ,stia ekieeita. de 
exportaçOes oara 	'unis caso 
contrário es tarei) ios i'aZerkdO " 	ettt- 
cio intolerável". ..g,eentilou que, se hou-
ve erros do lado do governo brasileiro, 
também houve excesso de emprésti-
mos por parte dos bancos, na idéia bem 
intencionada de procurar uma saída 
para o problema. 

"Não podemos ficar possuídos de 
um complexo de culpa, como observou 
o ex-ministro da indústria e do Comér-
cio do governo Mediei, Pratini de Mo-
raes, pelo iam o erifrentarmos hoje 
dificuldades ,flOit,1 -  serías, i;')a, mesma 
forma, esi•anios assis; -lialo a erros gra-
ves na -rioiltlea e!1,4‘)liÕrrilea  tiwod&al, co- 
mo O bi:i.k ■Ml. 	 kilsiados 
Unidos, qiik,  e uai() , rienos igual ,mrcen 
tuaimente a ,  ií5s ;-,errios00l:3rasil, 
a atitode de proteelonismo nos oafses 
deserivohrid. a.: e ,J4-4 pro .biem.a.s gravissi. 
mos da segunda, crise do petroleo e da 
taxa de juros" • acentuou. 

Justificando seu ponto de vista, 
Veloso disse: lei sido o próprio Milton 
Friedman que mostrou que a crise eco-
nômica mundial. de :1929 resultou, em 
grande parte, de erros da política mone-
tária norte-americana, " Federai Reser-
ve (Banco Centrai dos EUA), depois que 
houve a desaceleração da economia e a 
quebra da bolsa, reduziu os meios de 
pagamento em vez de expandi-los- E 
assim prosseguiu até 1932;1933" — con-
cluiu. 


